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    Ler um livro é se conceder o prazer de viver outra história, entrar no mundo íntimo da imaginação e se permitir ver além de nós mesmas. Algo muda quando se conhece a fundo as páginas de um livro. Por isso, dedicamos esta obra a todas as mulheres – mães, filhas, avós, madrinhas, estudantes, profissionais, empresárias.
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    E, por fim, à nossa amiga Roberta Pauli, que foi exemplo de garra e determinação, resiliência e amor. Ela escreveu esta obra conosco, sonhou em vê­-la pronta, deixou sua marca pessoal, sua contribuição de fé e depois partiu para florescer num mundo Maior.
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    Prefácio


    Confesso que, quando fui convidada para escrever este prefácio, preocupei. Sou produtora de cinema, meu universo são as imagens, não as letras. Nunca escrevi um prefácio, não saberia por onde começar!


    Corta. Recebo o livro. Começo a ler. Não consigo parar de ler. Leio de cabo a rabo. Me envolvo. Me emociono. Me identifico.


    Corta. Resolvo tentar. E lá estou eu, diante do computador, daquela tela branca que me desafia.


    Desafio. Mulheres que enfrentam desafios. Mulheres que vencem desafios. Mulheres que fazem a diferença.


    Percebi que me sentia uma delas. Que eu e todas as outras mulheres passamos, de uma maneira ou de outra, pelos mesmos desafios nesta vida que nos põe à prova a todo momento.


    Percebi também – e pela primeira vez – que meus últimos cinco filmes tratam de questões femininas, de ser mulher, de enfrentar desafios dos mais variados. E por esse mundo afora discuto, debato e tento dar minha contribuição, por meio da minha arte, para que as mulheres entendam que elas PODEM, SIM !


    E esse é o grande mérito deste livro. Fazer com que as mulheres cresçam e se tornem fortes para enfrentar seus desafios. Para que elas se sintam fazendo parte de algo. Para que elas se sintam fazendo parte do mundo. De um mundo melhor!


    Parabéns a todos por este livro que, com certeza, fará a diferença!


    Pensando aqui… Bem que as histórias dessas dez mulheres poderiam virar um filme…


    Quem sabe?


    Elisa Tolomelli
Produtora Audiovisual

  


  
    Introdução


    Dar voz às mulheres: uma ideia para mudar o mundo. Foi assim que tudo começou.


    Em maio de 2016, enquanto participávamos de um curso de mentoria, em meio àquele ambiente motivador e inspirador, Rita e eu (Katiane) nos olhamos e começamos a conversar sobre sonhos. A Rita me falava sobre seu desejo de desenvolver projetos sociais destinados a mulheres, e eu sobre meu desejo de contribuir mais ativamente com a construção de um mundo melhor. Aconteceu ali, naquela sala onde havia mais dezoito mulheres, um daqueles momentos únicos na vida. Um momento em que começamos a falar de nossas vitórias, derrotas, anseios, sonhos, angústias e escolhas.


    Depois de algumas horas de conversa, quando pudemos de fato expor nossas histórias, percebemos que tínhamos algo em comum: força e determinação para seguir nossos caminhos com base em nossas escolhas. E aí surgiu a ideia: “Vamos compartilhar com as pessoas as histórias da nossa vida? Vamos dar voz às mulheres? Esta é, sem sombra de dúvida, uma excelente maneira de contribuir com um mundo melhor!”.


    Foi assim que tudo começou.


    Nos minutos seguintes, ali mesmo no hotel em que estávamos hospedadas – e onde acontecera o curso de mentoria –, nos encontramos com a Janaina, que estava em São Paulo a trabalho. Quando ela tinha algum tempo livre, participava do mesmo curso que nós. Contamos a ela nossa ideia. E a Jana, como experiente consultora de carreira, gostou da ideia e sugeriu que convidássemos outras mulheres que, assim como nós, tivessem encontrado a própria voz e estivessem dispostas a escrever um livro relatando suas histórias de superação. Com isso, poderíamos contribuir para que outras mulheres também encontrassem a própria voz, vencessem as próprias batalhas.


    E, sim, é preciso bastante coragem para fazer um levantamento da sua vida desde o início até o presente e escancarar sua vulnerabilidade, fraquezas, derrotas, anseios e angústias.


    Assim surgiu nosso grupo de Mulheres Reais, Histórias Reais. Um encontro de dez mulheres que compartilham o desejo de auxiliar a outras tantas, ampliando sua percepção acerca de si mesmas e de suas necessidades, abrindo caminho para escolhas mais assertivas. Quando damos voz, damos poder.


    Talvez você esteja se perguntando: “O que tudo isso tem a ver com mudar o mundo?”.


    Ao longo dos séculos, as mulheres conviveram com uma mentalidade predefinida sobre o que é ser mulher – algo cheio de modos e posturas a serem seguidos. Crescemos tendendo a acreditar que nossa existência deveria ser orientada pelo e para o outro e, com isso, desenvolvemos uma necessidade compulsiva de agradar, de sermos queridas. Também nos ensinaram que mulheres devem ser doces, discretas e pacientes. Enquanto isso, os garotos geralmente são ensinados a satisfazerem seus desejos e sonhos, sejam eles quais forem e, para isso, são incentivados a serem firmes, focados, racionais, orientando suas vidas para a autossatisfação, tornando­-se menos dependentes do que os outros pensam ou sentem em relação a eles.


    A questão da criação se agrava nos dias de hoje, em que encontramos cada vez mais mulheres que desejam protagonizar a própria vida, e não ser meras coadjuvantes nela. Aliás, para nós, mulheres, quase nunca é fácil mesmo. Se nos decidimos por ficar solteiras e livres, vivendo romances intensos e passageiros, somos tidas como “dadas”, não prestamos. Se nos casamos e decidimos cuidar da família e não trabalhar fora, somos fracas, encostadas, interesseiras e preguiçosas. Se fazemos ambas as coisas – temos filhos e ralamos no mercado profissional –, somos loucas, sem tempo para o marido e, obviamente, estamos “abrindo caminho para a concorrência”.


    Olhando para tudo isso, as dúvidas surgem. Cuidar de estudos, emprego, casa, namorado ou marido, filhos… Filhos, tê­-los ou não? Casar ou ter uma carreira? Cuidar de casa, dívidas, saúde, ser bem­-sucedida pessoal e profissionalmente. A lista é infinita… Afinal de contas, diante de tudo isso, quem é você?


    Nós, mulheres, temos algo muito peculiar e importante para acrescentar ao mundo. Dar voz a uma mulher significa lhe garantir autonomia na tomada de decisões e escolhas conscientes, o que se faz possível a partir de um trabalho de autoconhecimento e autodesenvolvimento que gere aumento da autoestima e do sentimento de autorrealização.


    Muitas ainda se calam. Outras, por sua vez, têm dificuldade de externar o que sentem e vivem. Sem esses conhecimentos, acabamos vulneráveis, frustradas, inautênticas, desmotivadas e, muitas vezes, sem sucesso na realização de nossos sonhos.


    Uma palavrinha sobre empoderamento…


    Empoderar é o ato de dar ou conceder poder para si próprio ou para outrem.


    Na perspectiva do autoconhecimento, o poder é conquistado quando, ao olhar para dentro de nós mesmas, descobrimos nossas potencialidades, desenvolvemos habilidades e transformamos nossas fraquezas e limitações em forças que contribuem para nossas escolhas e nos impulsionam na busca concreta dos objetivos. 


    A pessoa verdadeiramente empoderada é aquela consciente de seus padrões e que compreende seus valores e sua essência. É importante saber quem se é e o que se deseja. Somente conseguimos mudar o mundo que nos cerca quando somos capazes de enxergar e mudar o nosso interior. 


    Nós, mulheres, precisamos conquistar o espaço que nos foi negado ao longo dos anos, com foco, determinação, resiliência, disciplina e mais consciência de nós mesmas, e, então, optar pelo que satisfaz nossas próprias necessidades. 


    Este livro não propõe uma “guerra dos sexos”. Pelo contrário. Entendemos que, para os homens, conviver com as mulheres do século XXI não é algo tão simples assim. Se por um lado fomos criadas para sermos doces, discretas e pacientes, os homens foram criados para serem fortes, provedores e confiantes. Mas, na realidade, o homem do século XXI é aquele que não precisa dominar, competir ou mostrar que é uma fortaleza. É antes aquele que se ampara no respeito, no companheirismo e na admiração. Então, a mudança é para todos!


    Lembra­-se daquele papo sobre mudar o mundo? Acreditamos que somente juntos, homens e mulheres (um não existe sem o outro), conseguiremos travar uma batalha gloriosa contra o analfabetismo, a pobreza, a fome e proteger o planeta da degradação. Juntos, e não divididos, conseguiremos promover uma sociedade mais justa, pacífica e inclusiva, livre do medo e da violência.


    Neste livro, propomos uma mudança que se inicia pela amplificação da voz feminina. Por meio de nossas histórias, mostramos como simples crenças a respeito de nós mesmas orientam grande parte de nossa vida. Nestas páginas, queremos lhe contar quais são os pontos­-chaves para encontrar sua própria voz, como cada uma de nós fez para alcançar seus objetivos e por que cada passo é determinante para uma jornada de sucesso. Tudo o que nós dez enfrentamos é, na essência, semelhante aos desafios vividos por tantas outras mulheres, 105 milhões no Brasil e 3,5 bilhões em todo o mundo. Conseguimos vencer grandes dificuldades, e agora compartilhamos nosso aprendizado.


    Portanto, EMPODERE­-SE! Empoderamento feminino é uma prática possível, e não apenas um termo da moda.


    Homens: democracia consiste em dar voz a quem não consegue se fazer ouvir! Ajudem as mulheres a serem ouvidas. Juntos somos mais fortes!


    A obra que você tem em mãos é composta de dez capítulos que apresentam conceitos e ferramentas capazes de operar mudanças em todos os pilares da sua vida. Este material vai conduzi­-la a uma autoanálise profunda. Compartilharemos com você nossas histórias: as angústias, as dores, as dúvidas, as conquistas e as vitórias. Você entenderá que nada tem tanta força de empoderamento quanto o autoconhecimento.


    Como mulheres empoderadas que somos, e como resultado desse nosso encontro de propósitos em comum, fundamos o Instituto Nação de Valor. Assim, o valor integral dos direitos autorais deste livro será destinado ao Instituto, para que este promova e apoie cada vez mais projetos sociais, contribuindo, assim, com a construção de uma Nação de Valor.


    Vamos começar?

  


  
    1


    Katiane Vieira


    


    Empresária, escritora e palestrante. Formada em Marketing, pós­-graduada em Gestão, possui MBA em Administração de Empresas e Gestão de Pessoas, é certificada em coaching pelo Institute of Coaching McLean Hospital – afiliado à Harvard Medical School –, além de ter diversas especializações na área de desenvolvimento humano.


    Com mais de quinze anos de experiência no mundo corporativo, atuou como gestora de grandes empresas nacionais e multinacionais. Em 2015, abdicou de sua carreira de executiva para se dedicar a escrever livros e ministrar palestras com o propósito de contribuir com pessoas e instituições no desenvolvimento de habilidades e atitudes, através da automotivação, autoconhecimento, confiança e inteligência emocional.


    
      Do tamanho da vida
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      Adorava brincar de escritório desde muito pequena. Como toda menina, ganhava de presente miniaturas de utensílios de cozinha, além de bichinhos de pelúcia e, é claro, bonecas. No entanto, jamais gostei de brincar de loucinha, então transformava tudo aquilo em coisas de escritório. Era sempre a chefe e brincava bastante sozinha. Um fogão virava minha mesa de trabalho, a jarrinha de café se transformava em um porta­-lápis, e eu fingia que estava organizando um monte de papelada. Na prateleira, bonecas e bichinhos de pelúcia assistiam à cena.


      Filha de pescador, eu tinha um objetivo muito claro ao sonhar com escritórios: queria estudar, almejava algo mais, algo que me fizesse muito feliz. Sempre acreditei que, se você trabalhar duro e correr atrás da realização dos seus sonhos, você consegue.


      Até os cinco anos, morei em uma praia chamada Gamboa, numa pequena vila de pescadores no litoral sul de Santa Catarina. Havia apenas uma escola, com ensino precário, que ia até a antiga quarta série, hoje, quinto ano. Meu pai, que só cursou o Ensino Fundamental, queria muito que os filhos estudassem, por isso decidiu vender tudo e se mudar com a família para Florianópolis.


      Estudei até a oitava série em um colégio público e, nesse período, abri mão de muita coisa, como ginástica e cursinho de inglês, por ajudar em casa e cuidar da Alaci, minha irmã caçula. Oito anos mais nova, ela só queria ficar com a Tata, eu, para dormir, comer, tomar banho, trocar fralda, tudo.


      O primeiro desafio que me exigiu bastante esforço foi alcançar o nível do colégio particular em que cursei o Ensino Médio por conta de uma bolsa de estudos que minha mãe conseguira para mim. Fiquei de recuperação em todas as matérias. Eu me acabei de estudar, mas passei.


      Assim, fui superando com muito esforço as limitações de uma família humilde, com pouquíssimo acesso a oportunidades de crescimento. Mesmo sobrecarregada pelas tarefas domésticas, escolhi ser batalhadora, criar minhas oportunidades, estudar bastante para me destacar profissionalmente.


      Enfrentando as crenças limitadoras


      Ainda no colégio público, comecei a enfrentar crenças limitadoras. São ideias formadas desde a infância por aspectos sociais e pessoais, capazes de prejudicar nosso crescimento. Desde cedo, percebi que, mesmo tendo tudo para dar errado, você não precisa acreditar que esse será seu destino. E assim decidi sempre ir além.


      Outro roteiro que me recusava a seguir eram as estatísticas relacionadas a meninas que engravidam muito cedo, pois, em sua maioria, são obrigadas a abandonar os estudos e a carreira profissional para cuidar do bebê. No entanto, aos quinze anos, comecei a namorar um estudante de Odontologia, sete anos mais velho que eu. Achei que a pílula anticoncepcional fosse 100% segura, mas não foi o suficiente. Aos dezessete, descobri que estava grávida, e já no segundo mês de gravidez. Meu namorado estava se formando em Odontologia. Eu, terminando o Segundo Grau.


      Entrei na maternidade no Dia das Mães. Educada para não fazer escândalo, eu segurava os ferros da cama, quase congelados, para queimar as mãos no frio e resistir à dor das contrações. No entanto, como não houve dilatação, na madrugada seguinte, por cesariana, minha filha nasceu, dois meses antes de eu completar dezoito anos.


      Amamentar e cuidar daquele bebezinho foram experiências diferentes e maravilhosas. Meu marido ajudava, foi muito parceiro, e, como eu havia passado toda a infância sendo educada para quando fosse mãe, cuidava da Nati, da casa, do marido, deixava o sapato engraxado, tudo arrumadinho, tudo certinho, era o padrão de esposa. Aquilo, porém, incomodava profundamente a minha parte que sonhava em trabalhar num escritório. Então resolvi estudar para prestar vestibular. Contratamos uma pessoa para cuidar da Natália, mas não deu certo, e tive de parar tudo de novo, até que, quando ela completou um ano e cinco meses, conseguimos matriculá-la em um bom colégio (jardim da infância), e pude retomar os estudos.


      Como precisávamos melhorar nossa renda familiar, decidi trabalhar para ajudar. Deu certo. Um tempo depois, compramos um apartamento, um carro melhor e mobiliamos a casa.


      Nesse tempo, fiz e vendi bijuterias e, aos vinte anos, me tornei gerente de uma famosa rede de brinquedos. Até que, um dia, o que aparentemente seria uma péssima notícia tornou­-se uma grande oportunidade.


      “Olha, Katiane, a empresa está em uma situação financeira muito complicada. Vamos ter que fechar.” Ouvir essa notícia do dono da maior rede de brinquedos do Sul do país foi como atravessar um oceano a nado para, no final, morrer na praia.


      Respirei, para me recuperar do choque, pensei rápido e disse a ele: “E se eu comprasse esta loja?”. Ele respondeu que seria complicado manter o nome da empresa, porque acabaria me atingindo de algum modo. Outro balde de água fria. Então argumentei novamente: “E se o senhor me vender o ponto?”. Antes que ele respondesse, reforcei a proposta: “E se, em vez de pagar minha rescisão em dinheiro, a gente fizer um acordo e o senhor me der o mobiliário?”. Assim, em sociedade com uma amiga, montei minha própria loja!


      Desequilíbrio: trabalho x família


      O amor que eu sentia por esse trabalho, contudo, estava causando problemas em meu casamento. Trabalhava tanto que cheguei a sentir dores abdominais, mas não queria ir ao médico. “Não é nada”, afirmava. Até que a dor atingiu um ponto que não aguentei mais e fui para o hospital. Era apendicite, e o médico me disse que eu precisava ser operada com urgência. Fiquei internada por dois dias e, quando saí do hospital, fui direto para a loja, que estava sendo montada para a inauguração. Lá, eu ficava sentadinha, cadastrando os produtos, enquanto as gurias e a sócia montavam tudo.


      A loja de brinquedos passou a ser um sucesso, e meu casamento caminhou para o fim. Resolvi me separar sem levar nada. Só queria a minha filha. Estava certa de que iria recuperar todos os bens, ou até mais, com a nova loja.


      Ao avaliar minhas escolhas na vida, chorei muito, perguntando a mim mesma se estava certa ou não; as velhas crenças me espetavam a consciência. Será que era errado querer ir atrás dos sonhos? Ou eu deveria priorizar casamento e família? Será que era errado ficar até tarde trabalhando e deixar minha filha com a babá? Entrei em uma crise sobre o que era certo e o que era errado. Na época, eu me lembrava de uma frase que o meu avô nos dizia: “A gente está nessa vida para ser feliz”. E eu sabia que contribuir para a felicidade dos outros era algo que não tinha preço. Pensava muito nisso. Então, em um momento, refleti: “Se a gente está nessa vida para ser feliz, e não estou feliz, é porque há algo errado”. Meu casamento realmente não estava me fazendo feliz. Então decidi ir atrás daquilo que me fazia feliz.


      Essa foi uma das escolhas mais difíceis que fiz. No entanto, com ela aprendi que não podemos deixar nossos medos escolherem por nós.


      Sem dinheiro, sem carro, sem móveis, sem bens, apenas com uma loja que eu havia aberto poucos meses antes e que ainda não me proporcionava grandes rendimentos, me mudei com a Natália para um apartamento bem próximo do shopping onde se localizava minha loja e o colégio dela. Comprei dois vasinhos de planta e montei um piquenique no meio da sala daquele apartamento vazio. Expliquei a minha filha que o papai e a mamãe a amavam mais que tudo na vida, entretanto, a partir daquele dia, aquele apartamento vazio seria nossa nova casa, mas apenas de nós duas, pois eu e ele estávamos nos separando.


      Comprei um fogão e um colchão. Meu pai me deu uma geladeira. Eu lavava a louça no tanque e nossas roupas ficavam em caixas de papelão. Assim foi por alguns meses, até que consegui comprar tudo outra vez. O importante ali era o fato de que, por mais difícil que fosse a caminhada, eu tinha certeza de que havia feito uma escolha de maneira consciente.


      Sinal de alerta


      Os negócios foram bem por quatro anos, e já estávamos com duas lojas. Mas a relação com minha sócia, anteriormente uma grande amiga, acabou mal. Alguns anos depois do fim do meu casamento, foi a empresa que desmoronou. Sérias divergências sobre a gestão financeira chegaram a um ponto em que a ruptura foi inevitável. E, mesmo com enormes compromissos a serem honrados, tivemos que fechar.


      Nesse momento, eu me vi em um nível de estresse tão grande – separada, cheia de dívidas, sem emprego, tendo que vender o estoque e o mobiliário da loja para quitar dívidas – que acabei doente: desenvolvi uma arritmia cardíaca.


      Deus, no entanto, faz as coisas acontecerem em nossa vida na hora certa. Eu era uma pessoa alucinada, sempre correndo, fazendo mil coisas o tempo inteiro, sem tempo de olhar para mim mesma. Se dormisse duas ou três horas, estava ótimo. Não adoeci por acaso. Meus pais foram me socorrer, chamaram um caminhão de mudança e começaram a arrumar as coisas para serem colocadas no caminhão. Lembro que me sentei ao lado de meu pai, e ele achou que eu fosse brigar, reagir, dizendo que não podiam tomar essas decisões por mim, mas não fiz nada disso. Simplesmente falei, com a voz frágil: “Tudo bem. Acho que está mesmo na hora de deixar vocês cuidarem de mim”.


      Tudo tem limite na vida, até sentimentos, e o tempo nos faz entender isso. As experiências, aos poucos, vão nos ensinando a distinguir o que realmente vale a pena daquilo que só nos causará sofrimento, caso continuemos insistindo no que não nos faz bem.


      Estava debilitada, não podia trabalhar, precisava de tratamento do coração e, também, de corações familiares que me acolhessem. Fui, então, morar na casa dos meus pais.


      Sentia­-me intrusa na casa deles, porque não era mais a minha casa; eu não fazia parte daquilo desde o meu casamento, já não tinha mais o meu quarto e fiquei dormindo no quarto da minha irmã, no chão. Não tínhamos muito dinheiro, até porque o tratamento da arritmia cardíaca era muito caro e eu precisava cuidar da minha saúde.


      Saindo do poço


      Voltar a trabalhar seria bom para recuperar a saúde. Assim, dois meses depois de iniciar o tratamento, recomecei fazendo consultoria para uma rede de lojas. Queriam uma gerente, mas fiz apenas um projeto para eles, porque não me identifiquei com a filosofia da empresa e pensei: “Não, isso não é para mim”.


      E, mais uma vez, o que parecia um problema era, na verdade, uma oportunidade. Quem não sabe o que é melhor para si corre o risco de deixar passar boas oportunidades, ou de receber oportunidades que não a deixarão plenamente satisfeita, mas esse não era o meu caso. Eu conhecia os meus valores e sabia o que queria.


      Dias depois, fui contratada para trabalhar como gerente de uma rede de lojas de artigos esportivos. Melhor do coração, mas ainda em tratamento e morando com meus pais, resolvi voltar a morar sozinha, e aluguei um apartamento. Foi um momento único, um resgate de minha vida. Em pouco tempo, já podia dirigir, então comprei outro carro. Reconquistei minha independência como mulher responsável e passava bastante tempo com minha filha.


      Sempre falei para ela que é muito importante cultivarmos sonhos, pois eles servem para sustentar nosso cotidiano e, assim, dar mais sentido à nossa existência. 


      Um ano e meio depois, recebi um convite para trabalhar em uma multinacional da área de telecomunicações. Foi a oportunidade perfeita, já que não havia mais chances de crescimento profissional onde eu estava. Vivi um desafio fantástico e um grande aprendizado.


      Anos depois, mudanças na diretoria da empresa em que eu trabalhava trouxeram para mim um choque de valores muito grande e decidi não continuar ali. Ir contra quem eu sou, trair meus valores, era algo que eu não estava disposta a fazer. Não sei se você sabe, mas são nossos valores que guiam cada decisão que tomamos, e nossas decisões guiam nosso destino. Ou seja, saber nossos valores e viver de acordo com eles é fundamental para uma vida plena e realizada, além de definir também o que conquistamos ou o que não conseguimos conquistar na vida.


      Nesse momento, uma empresa de recrutamento que eu conhecia me indicou a um empresário que estava montando uma construtora e precisava de alguém com o meu perfil para ser diretora comercial. Embora eu não entendesse nada de construção civil, decidi participar de uma entrevista com o dono. Fui contratada e meses depois virei gestora de empresas.


      Além do horizonte


      Após me tornar diretora­-geral de um grupo empresarial, o que muitos acreditam ser o topo da carreira, e depois de alguns anos de excelentes resultados, comecei a me sentir como se não estivesse no caminho da tão sonhada realização pessoal e profissional. A menina que gostava de brincar de escritório havia realizado o sonho, era agora uma executiva bem­-sucedida. Porém, alguma coisa me faltava, algo me incomodava. O que fazer?


      Eu me senti estranha, pois percebi que, na verdade, apesar de todas as conquistas, não estava feliz. Gostava de tudo o que fazia, mas meus sonhos haviam mudado, esse ainda não era o meu propósito de vida. E isso passou a me incomodar. Quando me tornei executiva, costumava brincar falando que eu tinha o sonho de me aposentar, porque não queria ficar naquele mundo louco o tempo inteiro, e desejava, lá na frente, não apenas escrever artigos, ter um blog que ajudasse as pessoas a perseguir seus sonhos, mas também dar palestras sobre isso. Eu queria olhar para trás e ver que fiz o bem para as pessoas. Gosto de cuidar de quem está ao meu redor, e me emociona ter contribuído para melhorar a vida de alguém.


      E foi assim que passei a escrever e a dar palestras. Comecei a estruturar um modo de me comunicar com um número maior de pessoas. Criei meu site e me dediquei ainda mais aos objetivos de realizar palestras, escrever, compartilhar ideias. Publiquei o livro Motivação: a chave para o sucesso pessoal e profissional, com outras autoras, e o livro Hábitos de sucesso, um manual de estratégias de como criar, mudar e moldar hábitos em nossa vida. Logo depois, conheci algumas amigas que, assim como eu, queriam mudar o mundo – fundamos juntas uma instituição sem fins lucrativos, da qual sou presidente, com o único intuito de ajudar pessoas. Nesse meio­-tempo, decidimos escrever um livro a fim de mostrarmos a outras mulheres que, se nós havíamos conseguido, elas também conseguiriam! Assim, convidamos outras sete mulheres para compartilhar também suas histórias. Desse modo, surgiu Mulher: desperte o poder que há em você.


      Acredito muito que todas somos capazes. Aprendi que cada acontecimento infeliz me proporcionava uma nova lição, um novo degrau de um aprendizado que não se esgota nunca.


      A maternidade, por exemplo, foi marcante em minha vida: sempre quis ser mãe de uma menina. Não exatamente aos dezessete anos, pois não estava nos meus planos, mas, quando descobri estar grávida de uma menina, foi um sonho. Enquanto a barriga crescia, eu pensava: “Como vou propiciar uma educação melhor para minha filha?”. Quando descobri minha doença cardíaca, falava para mim mesma: “Eu vou ficar boa, porque tenho uma filha de oito anos e quero vê­-la crescer e realizar os sonhos dela”, e isso tudo foi para mim um grande estímulo.


      Os fatos aconteceram exatamente como deveriam. Mesmo cometendo alguns erros, sempre escolhi seguir em frente, e as coisas tomaram seu rumo. Algumas delas foram aprendizados, outras, contentamentos, e outras, frustrações, mas todas escreveram um capítulo interessante em minha história e, por meio delas, eu cresci. 


      Cair não é vergonha para ninguém. Vergonhoso é aceitarmos o fracasso e não desejarmos continuar, não nos permitirmos viver um novo começo por medo, por decepção, por um amor que não deu certo, por uma amizade que nos traiu, por um sonho que não conquistamos. O que dá pena é o fato de uma pessoa decidir não mais viver devido às quedas que sofreu.


      O mais importante é o sentido que damos à nossa vida. Em todos os meus sonhos, e eles são audaciosos, sempre tive uma premissa básica: se é para fazer, faça bem­-feito, dê o seu melhor. Mesmo que você não alcance seu alvo, vai chegar muito perto dele. E, se errar, vai pelo menos aprender, pois, em todos os percalços da vida, a cada queda que sofremos, há uma lição, um aprendizado valioso para a caminhada que continuamos a trilhar.

    

  


  
    De dentro para fora


    (Autoconhecimento)


    A visão e as habilidades são hoje essenciais e indispensáveis para a construção de relações e realidades mais positivas tanto no ambiente pessoal quanto no profissional. Ao assumir com mais segurança esses diferenciais, nós, mulheres, não apenas conquistamos o devido reconhecimento do nosso potencial, mas também passamos a realizar nossos sonhos. Tudo isso por um simples fato: a mulher que conquista mais consciência sobre os próprios pontos fortes ganha, essencialmente, a oportunidade de utilizá­-los a seu favor. Além disso, quando desenvolve um novo olhar sobre si mesma, passa a conhecer também suas próprias limitações e, assim, a oportunidade de modificá­-las.


    Observar como uma sociedade trata suas mulheres pode ser muito esclarecedor. Uma investigação sobre a posição das mulheres em diferentes pontos da história nos mostra como nossa sociedade cresceu e mudou. A verdade é que as mulheres ao longo do tempo ganharam e perderam o poder em vários períodos.


    Historicamente, as mulheres tiveram experiências muito diferentes em vários momentos. Em algumas sociedades passadas, houve guerreiras, governantes, sacerdotisas poderosas e líderes políticas, a exemplo de Cleópatra, Boudicca, Ester, entre outras, e seus nomes ecoam dos tempos remotos até o presente. Estas foram consideradas pelos escritores da época dignas de serem registradas. Contudo, em outras ocasiões, expectativas rigorosas foram colocadas sobre as mulheres, com escritores retratando­-as como inferiores aos homens.


    Com o passar do tempo, de deusas e sacerdotisas nas sociedades do mundo antigo, dotadas de poder para influenciar a política, a guerra e o amor, as mulheres passaram a ser consideradas inferiores, passaram a viver sob as autoridades econômica e disciplinar de seus pais até que se casassem e transferissem o controle ao marido. A elas cabia, tradicionalmente, cuidar da casa, gerar herdeiros, criar os filhos. Passaram a ser enfermeiras, mães, esposas, vizinhas, amigas e professoras.


    As mudanças reais começaram no século XX, quando, durante os períodos de guerra, as mulheres foram convocadas para o mercado de trabalho com o intuito de realizar atividades tradicionalmente restritas aos homens. No pós­-guerra, elas invariavelmente perderam o emprego na indústria e tiveram de voltar aos papéis domésticos e de serviços. Entretanto, mostraram que, além dos cuidados com a família e dos afazeres domésticos, poderiam, sim, trabalhar nas fábricas e assim contribuir para a economia.


    O processo de revalorização da mulher se deu de forma lenta e trouxe consigo novos paradigmas, em especial com o acúmulo de novas responsabilidades. Afinal, além de ainda exercer papel preponderante na família, passamos a nos dedicar ao trabalho, investir tempo e dinheiro em especializações múltiplas e nas questões ligadas à vida pessoal.


    Muitas vezes, pensamos que a história se desenvolve em linha reta. No entanto, a verdade não é tão simples. Nesse processo de revalorização, a maioria das mulheres chegou ao século XXI cheia de culpa, medo e uma forte necessidade de provar o seu valor ao tentar atender a expectativas cada vez mais exigentes e exageradas. À mulher ainda não foi ensinado que cabe a ela mesma se apropriar de suas características e de suas possibilidades.


    É fato que existe a mulher tímida, bem como existe a mulher mais comunicativa e aberta. A mulher que se dedica exclusivamente à carreira, a mulher que se dedica integralmente à família e, também, a que concilia diversos outros papéis. Todas, sem exceção, acabam abrindo mão de algo na vida para sustentar suas escolhas. E está tudo bem com isso!


    A questão é que, independentemente da escolha que assumimos dentro de nossos papéis (que são muitos mesmo, vamos combinar!), vem uma coisinha chata para incomodar, e não, não estamos falando da TPM, mas da famosa culpa feminina de não dar conta de tudo como planejado ou como os outros esperavam que fosse. Essa culpa já se tornou histórica, ou seja, ela provém de nós, mulheres, de séculos passados, pela luta feminina na defesa de melhores condições de vida e de trabalho e pelo direito ao voto (que resultou depois na consolidação do Dia Internacional da Mulher). Adentramos no mercado de trabalho – tivemos muitas conquistas e lutas, e, junto com tudo isso, veio uma revolução tecnológica, mercadológica e científica – para ajudar ainda mais a enchermos nosso dia a dia de tarefas, funções e distrações.


    Decidimos ter menos filhos ou simplesmente não tê-los, e ainda assim nos culpamos. E de que outra forma vamos nos “curar” disso, a não ser pela busca do autoconhecimento, do respeito a nós próprias e das nossas escolhas, da pausa para nos conectarmos conosco, do silenciar um pouco dentro de nós mesmas e parar também de buscar justificativas por não sermos ou estarmos tão boas quanto o outro espera de nós?


    Conquistamos muitos direitos, ganhamos voz. Entretanto, grande parte de nós ainda não consegue falar, e continua permitindo que fatores externos assumam o controle e façam parte de nossas crenças, sem ao menos nos darmos conta disso. Quer um exemplo? “Porque minha mãe fazia assim, vou fazer também.” Ou ainda o contrário: “Porque minha mãe fez assim (e isso me machucou muito), vou fazer o oposto para não machucar minha filha”, sem levar em consideração que agora são outras histórias, com outras pessoas e outras necessidades, com percepções completamente diferentes.


    No fim do dia, o importante é sabermos que há uma escolha. Podemos escolher quem queremos ser, como queremos nos comportar e como optamos por passar nosso tempo. As mulheres nem sempre tiveram essa escolha através do tempo – muitas vezes, a sociedade exerceu um rígido controle sobre elas.


    O que, porém, fez algumas mulheres chegarem ao século XXI mais seguras de si, mais estáveis emocionalmente, enquanto outras se perderam? Foco na consolidação do autoconhecimento. A história nos ajuda a aprender quem somos, mas, quando não conhecemos nosso verdadeiro eu, nosso poder e nossos sonhos são imediatamente diminuídos.


    O quanto você se conhece? A maior parte das mulheres acredita que se conhece bem, mas na verdade se conhece muito pouco. Você ama e confia em alguém que pouco conhece? Geralmente confiamos apenas em quem conhecemos muito. E, se você não se conhece, como quer acreditar mais na própria capacidade? Como quer ir em busca de seus sonhos, se não acredita ser capaz? E por que não acredita ser capaz? Porque não sabe quem é.


    Ao longo deste livro, você verá que o poder feminino está ligado a muitos aspectos, mas o principal deles é o autoconhecimento. Por isso iniciamos esta obra falando sobre esse assunto.


    Autoconhecimento e empoderamento feminino


    Não há como tratar de empoderamento sem antes falar da importância do processo do autoconhecimento. Quanto mais nos conhecemos, mais nos curamos de todas as crenças que carregamos e mais nos potencializamos enquanto indivíduos. Uma mulher que se conhece estabelece melhor suas prioridades sem se perder em meio às cobranças e expectativas que ainda lhe são direcionadas. E, por fim, consegue agir de maneira mais ampla e equilibrada, pois tem mais controle sobre suas emoções e as usa com autenticidade para o bem­-estar de todos e de si própria; consegue enxergar mais soluções e possibilidades quando outros veem o caos; valoriza suas qualidades, as respeita e as direciona para seu crescimento. Enfim, tem a oportunidade de equilibrar­-se em todas as esferas.


    Em uma resposta natural e popular, autoconhecimento é conhecer o seu verdadeiro eu. Sob essa perspectiva, seu verdadeiro eu é composto de sua forma de pensar, seu verdadeiro caráter, valores, desejos, emoções e crenças – sua própria essência. É nesse momento que encontramos características e atributos que nos identificam. É sobre a compreensão das próprias necessidades, desejos, falhas, hábitos e tudo mais que faz de você quem você é. Envolve saber seus pensamentos e sentimentos, como eles surgiram e como influenciam seu comportamento. Quanto mais você conhece a si mesma, melhor está adaptando as mudanças de vida que atendam às suas necessidades.


    Na Grécia Antiga, quando o filósofo Sócrates foi convidado a resumir a essência de todos os mandamentos filosóficos, ele respondeu: “Conhece­-te a ti mesmo”.


    Somente conhecendo nossa essência é que nós, mulheres, começamos a ter pleno domínio de nós mesmas, pois passamos a reconhecer nossas habilidades e nossas fraquezas, nossos pontos fortes e nossos pontos fracos. Estamos no início de uma caminhada importante para nós, estamos fazendo história! Lutando por igualdade de salários entre homens e mulheres, pelo direito de fazermos nossas escolhas sem sermos julgadas por elas. Depois de experimentarmos muita opressão e desigualdades, precisamos passar a acreditar na nossa capacidade de seguir em frente. Devemos interpretar melhor quem somos e, principalmente, onde queremos chegar a partir de escolhas mais conscientes. Ter conhecimento de seu verdadeiro eu consiste em uma verdadeira conquista “cognitiva” ou intelectual.


    O que ganhamos quando encontramos nosso verdadeiro eu? Ganhamos mais assertividade, mais segurança, mais ímpeto de realização, mais coragem, mais confiança e independência. O autoconhecimento movimenta as nossas atividades mentais e emocionais, nos impulsionando em direção à realização dos nossos objetivos. Fortalece, assim, a nossa autoestima, proporciona estabilidade emocional e traz autonomia às nossas decisões.


    Um bom exemplo disso é a história da Katiane Vieira, a qual você acabou de ler. Desde cedo, ela percebeu que, mesmo tendo tudo para dar errado, não precisava acreditar que teria aquele destino. Assim, foi superando com muito esforço as limitações de uma família humilde, com pouquíssimo acesso a oportunidades de crescimento. Mesmo sobrecarregada pelas tarefas domésticas, e sendo mãe aos dezessete anos, ela escolheu criar as próprias oportunidades. Vendeu bijuterias, foi gerente e dona de lojas, sofreu traições, falência, enfermidades graves, sempre olhando para a frente e se recuperando, sem parar de ter planos para o futuro, sem desistir, tendo resiliência, determinação, vontade de vencer.


    Como? Ela se conhecia. Conhecia seus pontos fortes e os potencializava. Conhecia seus pontos fracos e os minimizava. Conhecia seus valores e os respeitava. Em nenhum momento de sua vida, passou por cima de seus valores, pelo contrário, abriu mão de cargos e oportunidades quando percebeu que, para consegui­-los ou mantê­-los, precisaria passar por cima de quem ela era, daquilo em que acreditava. E ela só foi capaz de olhar seu verdadeiro eu por meio do autoconhecimento. A Katiane sabe quem ela é.


    São muitos os problemas da mulher que não conhece a si mesma. Por ser insegura, não se permite errar, tem necessidade de agradar a todos, de ser aprovada, reconhecida pelo que faz. Além disso, tem dúvidas constantes, tende a se sentir inadequada, tem imprescindibilidade de perfeccionismo e, ao mesmo tempo, um sentimento vago de não se sentir capaz, de não conseguir realizar nada.


    Em uma época ou outra, todas nós, sem dúvida, nos perguntamos: “Por que isso está acontecendo comigo?”, “Por que eu continuo tendo os mesmos problemas?”, “Por que estou tão frustrada?”. Essas questões difíceis, mas importantes, nos deixam mais perto de uma melhor compreensão de nós mesmas e dos outros. Se essas perguntas não forem atendidas, ficamos presas em um ciclo, repetindo continuamente o passado e para sempre na defensiva. Controlar nossa vida exige que encontremos as respostas.


    E a forma de encontrar as respostas é tornar­-se consciente de si mesma. Só quando nos tornamos conscientes é que fazemos escolhas com integridade e paixão, pois o autoconhecimento nos propicia uma oportunidade ímpar de perceber, de maneira mais ampla, situações que nos acontecem, refletir e nos adaptar a situações em mudança. Tudo isso resulta em menos “drama” em nossa vida. E por um motivo simples. A autoconsciência melhora amizades e relacionamentos, pois passamos a conhecer os limites, os valores e as exigências de outros.


    Quanto mais uma mulher se conhece, melhor ela interage com os outros. As mulheres conscientes de si mesmas são mais propensas a receber promoção no trabalho, pois podem ativar e desativar certos traços conforme necessário, julgar as situações de modo adequado e moderar seu comportamento autenticamente. As pessoas tendem a perder autoconsciência quando estão sob pressão ou estressadas, a menos que possam recair sobre habilidades técnicas ou comportamentos automáticos. Por isso, conhecer­-se, conhecer seus pontos fracos e fortes é tão importante.


    É preciso desenvolver a capacidade de pensar sobre você e seu relacionamento com o mundo que a cerca. Conhecer a si mesma é uma atitude mental, que nos dá clareza sobre nosso papel no ambiente social, nossos relacionamentos e nosso livre­-arbítrio nas escolhas ao longo da vida. Sem esse conhecimento, nós nos tornamos reféns de nossas emoções no decorrer da vida, das percepções distorcidas em relação ao mundo e ao que somos. Muitas vezes, sem perceber, vamos incorporando ao longo da nossa existência uma série de crenças limitantes, e precisamos nos libertar delas para conseguirmos expressar, dentro do processo de autoconhecimento, a nossa individualidade, a nossa verdadeira singularidade.


    A individualidade nos acompanha desde que nascemos, está em nosso DNA, na certidão de nascimento, na impressão digital, nas características peculiares do nosso “eu”. Cada mulher é única e singular, dentro de um contexto plural. Entretanto, muitas se esquecem disso e se deixam levar pelos outros, pelas circunstâncias, por ideias e sentimentos que não são os seus. O processo de autoconhecimento acende a consciência de quem você de fato é.


    No livro Inteligência emocional, Daniel Goleman descreve isso como “uma atenção contínua aos estados internos”. É a capacidade de ver como suas emoções e percepções influenciam seu pensamento e comportamento. Isso é importante porque nosso comportamento é um reflexo de nossos pensamentos. No entanto, poucas mulheres param e analisam o que pensam e como pensam e, portanto, por que fazem o que fazem. Acredite, até você conhecer bem seus pontos fortes e fracos, bem como a si mesma, será difícil ter sucesso em qualquer sentido.


    Essa consciência nada tem a ver com egocentrismo ou presunção, pois o autoconhecimento não limita nossa visão de mundo e amor pelas outras pessoas. Pelo contrário, quanto mais nos conhecemos, maior é a nossa capacidade de nos relacionarmos com os outros e de participarmos proativamente da sociedade.


    Empoderar­-se é dar poder a si mesma ou a outrem. Quando uma mulher conhece seus pontos fortes e fracos, passa a entender quem é e o que precisa fazer para desenvolver plenamente seu potencial. Tendo essa consciência, fica mais fácil encarar a vida com mais segurança, e, dessa forma, tornar­-se uma mulher forte e empoderada!
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